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RESUMO 

 

Durante o ESO foram acompanhados os procedimentos de rotina da produção 

leiteira das fazendas, observando o manejo geral e o funcionamento das fazendas.  O 

presente trabalho objetiva descrever as atividades como exigência de componente 

curricular obrigatório para obtenção do título de bacharel em Medicina Veterinária pela 

Universidade Federal de Sergipe – Campus São Cristóvão. O estágio supervisionado 

obrigatório foi realizado na Fazenda Lagoa Nova, localizada no município São Miguel 

do Aleixo- Sergipe, e na Fazenda São João True Type, localizada no município de 

Inhaúma- Minas Gerais. A criação de bezerros e novilhas, que desempenha um papel 

fundamental em um sistema de produção leiteira, sendo uma das atividades de maior 

importância que requer boas práticas de manejo e atenção meticulosa aos detalhes. 

Diversos componentes são essenciais para o crescimento ideal dos bezerros, 

especialmente durante seus estágios iniciais. Isso inclui o cuidado com a vaca prenha, 

a correta administração do colostro, o tratamento do umbigo e a alimentação 

adequada durante o período de amamentação. Para alcançar esse objetivo, é 

essencial manter um sistema de criação apropriado que comece com os cuidados pré-

natais e se estenda até a puberdade, garantindo qualidade no manejo alimentar, 

sanitário e de bem-estar. Finalmente, é possível afirmar que durante o estágio 

supervisionado obrigatório houve uma integração bem-sucedida entre os conceitos 

teóricos e sua aplicação prática. Essa vivência se revelou extremamente valiosa para 

o meu crescimento tanto pessoal quanto profissional, uma vez que me possibilitou 

aperfeiçoar habilidades essenciais no manejo de cria, inserido no contexto do sistema 

de produção leiteira. 

 

 

 

 

 

Palavras –chave: bezerros; colostro; imunidade; manejo
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1- INTRODUÇÃO 

 

O agronegócio representa uma parte significativa do Produto Interno Bruto 

(PIB) do Brasil, sendo o setor do leite uma das suas principais vertentes na 

agropecuária nacional. De acordo com dados do Ministério da Agricultura e Pecuária 

(MAPA), o Brasil se destaca como o terceiro maior produtor mundial de leite, com uma 

produção anual que ultrapassa os 34 bilhões de litros. No âmbito da indústria 

alimentícia, os laticínios alcançaram um faturamento líquido de R$ 70,9 bilhões, 

ficando apenas atrás dos setores de derivados de carne e produtos beneficiados de 

café, chá e cereais (Rocha et al, 2020). Essa produção abrange 98% dos municípios 

brasileiros, sendo predominantemente conduzida por pequenas e médias 

propriedades, sustentando aproximadamente 4 milhões de pessoas (MAPA). 

Ao longo dos anos, a região Sudeste se destacou como uma das principais 

produtoras de leite no país, apresentando uma taxa de crescimento anual de 1,4%, 

alcançando cerca de 11,4 bilhões de litros em 2018. Nesse contexto, Minas Gerais se 

destaca como líder nacional nesse setor, responsável por 27,5% da produção total em 

2022, com um volume de nove milhões de litros de leite (IBGE).  

Apesar de ocupar o terceiro lugar em termos de produtividade regional, o 

Nordeste registra uma taxa anual de crescimento de 2,8%, e seu volume de produção 

anual de 4,3 bilhões de litros, embora modesto, está experimentando um crescimento 

significativo (Rocha et al, 2020). 

Grande parte do crescimento da indústria leiteira no país foi impulsionada pela 

modernização do setor e pela intensificação dos sistemas de produção, incluindo 

melhorias na qualidade genética dos animais, adoção de novas tecnologias e o 

compromisso dos produtores em aprimorar a qualidade do leite (Rocha et al, 2020). 

A criação de bezerros e novilhas desempenha um papel fundamental em um 

sistema de produção leiteira, sendo uma das atividades de maior importância que 

requer boas práticas de manejo e atenção meticulosa aos detalhes, os quais são 

cruciais para o desenvolvimento adequado dos bezerros, especialmente durante sua 

fase inicial, incluindo o manejo da vaca seca, a administração adequada do colostro, 

a cura do umbigo e o aleitamento apropriado (Silva, 2014). 

É através do colostro que o neonato adquiri imunidade humoral, a partir da 

transferência passiva de imunoglobulinas materna, ajudando a proteger o bezerro de 
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agentes patogênicos, até que este adquira maturidade imunológica para seu próprio 

sistema imune estar funcional. Assim, para garantir uma eficiência de colostragem a 

avaliação da qualidade do colostro fornecido para os animais assim como sua 

resposta a colostragem através da avaliação da absorção de imunoglobulinas pelo 

recém-nascido, através de uma amostra de sangue, são fundamentais (Bittar, 2020).  

 

2-DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO  

 

O Estágio Supervisionado obrigatório (ESO) em Medicina Veterinária foi 

realizado em dois locais, sendo no período de 09/11/2023 até 29/12/2023, na fazenda 

Lagoa Nova, localizada no município São Miguel do Aleixo, Sergipe, a 6,4 km da 

cidade de Nossa Senhora da Glória, e entre 04/01/2024 até 09/02/2024, na Fazenda 

São João True Type, localizada no município de Inhaúma- Minas Gerais, a 110 km da 

capital Belo Horizonte.  

A propriedade rural Lagoa Nova abriga aproximadamente 513 bovinos em fase 

de lactação, apresentando uma produtividade média de 29,5 litros por vaca / dia. Estes 

bovinos pertencem às raças Holandesa e Girolando, com a meta de transição para a 

predominância da raça Holandesa em todo o rebanho. A produção diária atinge a 

marca de 14.800 litros de leite. Todas as vacas são mantidas em sistema de 

confinamento, alojadas em galpões modelo Compost-Barn. 

As vacas em fase de lactação eram agrupadas de acordo com sua produção. 

O manejo incluía a separação da seguinte forma: um galpão era destinado às vacas 

em pós-parto, pré-parto e enfermaria, enquanto os outros quatro galpões eram 

designados para vacas com alta, média e baixa produção de leite. 

A propriedade dispunha de um centro de gestão animal com brete de contenção 

(Figura 1), área de alimentação, sede administrativa, farmácia, área de ordenha 

equipada com pedilúvio, tronco de contenção, espaço de espera para os animais 

equipado com ventiladores e microaspersores para banho, ordenhadeira automática 

com capacidade para 40 animais simultaneamente, e três reservatórios com 

capacidade para 5 mil litros de leite cada (Figuras 2, 3 e 4). 
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Figura 1:Brete de contenção Fazenda Lagoa Nova. Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Figura 2:Tronco de contenção Fazenda Lagoa Nova. Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Figura 3:Ordenha Fazenda Lagoa Nova. Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 4:Tanques refrigeração de leite com capacidade de 5.000 litros cada fazenda Lagoa Nova. 
Fonte: Arquivo pessoal 

A propriedade rural de São João True-Type apresenta uma área total de 

1.095,9623 hectares, sendo 533,71 hectares designados para cultivos vegetais, 

165,818 hectares destinados às pastagens e 15 hectares reservados para as 

estruturas necessárias para as atividades rurais.  

A infraestrutura inclui uma plataforma para o manejo dos animais, equipada 

com tronco de contenção, refeitório, escritório administrativo, farmácia, sala de 

ordenha com pedilúvio, área de espera para os animais equipada com ventiladores e 

microaspersores para banho, além de uma ordenhadeira automática com capacidade 

para ordenhar 48 animais simultaneamente. Há também dois tanques com 

capacidade para 20 mil litros de leite cada (Figura 5,6,7, 8 e 9). 

  

Figura 5: Ordenhadeira Fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo 
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Figura 6: Ordenha Fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Figura 7: Tanques com capacidade de 20.000 litros cada. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 8:Tronco de contenção dos animais na fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 9: Ventiladores da fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo Pessoal 

 

A fazenda abriga aproximadamente 1.200 bovinos em lactação, com uma 

média de produtividade de 33,0 litros por vaca ao dia, das raças Holandesa e 

Girolando. O objetivo é alcançar a predominância da raça Holandesa em todo o 

rebanho. A produção diária atinge 40 mil litros de leite. Todas as vacas são mantidas 

em sistemas de confinamento, incluindo galpões do tipo Free-Stall (Figura 10), 

Compost-Barn (Figura 11) e Cross-Ventilation (Figura 12). 

 

 

Figura 10:Sistema Free-Stall Fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 11:Sistema Compost-barn Fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo Pessoal 

 

 

Figura 12: Sistema de cross-ventilation Fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo Pessoal 

 

As vacas em lactação eram trabalhas em lotes de acordo com a sua produção, 

sendo separadas da seguinte maneira: Animais de alta e média produção ficam nos 

lotes do sistema de cross-ventilation, que possuem dois lotes do pós-parto imediato, 

que são para os animais com até 24 horas de parida, sendo um para primíparas e um 

para multíparas, o restante apenas o pós- parto, enquanto no sistema de Free-stall 

estão as vacas de média e baixa produção, novilhas em reprodução e vacas com 

mastite. Nos demais lotes e no sistema de Compost-bar ficam as vacas do pré-parto, 

vacas com mastite crônica e vacas secas. Essas divisões eram feitas de forma a 

facilitar o manejo de movimentação do rebanho, bem como realizar de forma mais 

uniforme e adequada a dieta de cada lote. 
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3-DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 
 

Durante o ESO foram acompanhados os procedimentos de rotina da produção 

leiteira das fazendas, observando o manejo geral e seu funcionamento. Diariamente, 

era realizada a inspeção dos animais para diagnosticar e tratar precocemente 

qualquer enfermidade. A casuística das doenças nos bezerros durante o período do 

estágio em ambas as propriedades está detalhada na Tabela 1. 

Tabela 1: Casuística das enfermidades observadas nos bezerros da fazenda Lagoa Nova e 

São João True-Type. 

Doença 
Fazenda 

Lagoa Nova 
Fazenda São João 

True Type 

 nº nº 

Diarreia 92 103 

Pneumonia 56 57 

Tristeza 

Parasitária Bovina 
16 0 

Total 164 160 
 

3.1 MANEJO DE BEZERRAS 

Nas duas fazendas, as vacas em trabalho de parto eram alojadas em baias 

maternidades, que era um local reservado para que os animais ficassem alojados do 

momento do início do trabalho de parto até o momento do nascimento do bezerro. 

Após o nascimento, os bezerros eram prontamente separados e identificados com 

brincos numerados, seguindo a numeração da propriedade. Em seguida, eram 

pesados utilizando-se uma balança na Fazenda São João True Type (Figura 13), 

enquanto na Fazenda Lagoa Nova, a pesagem era realizada com uma fita específica. 
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Figura 13: Balança de pesagem de animais Fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo pessoal 

Na Fazenda Lagoa Nova, a colostragem era realizada com a ordenha do leite 

da vaca recém-parida. Esse leite era retirado e a qualidade do brix do colostro era 

avaliada através de um refratômetro de brix óptico, que irá realizar uma estimativa de 

IgG presente no colostro bovino. Se o resultado do refratômetro fosse superior a 24%, 

o colostro era fornecido diretamente ao animal por meio de mamadeira. Caso 

contrário, outro colostro era descongelado oriundo do banco de colostro, o qual era 

armazenado em sacolas específicas, contendo informações como data de 

armazenamento, número do brinco da mãe, qualidade do brix e volume (Figura 14). 

 Alternativamente, utilizava-se colostro em pó para enriquecer o colostro que 

não atingia o brix ideal quando a disponibilidade no banco de colostro era baixa. A 

quantidade oferecida ao animal variava de acordo com o peso do bezerro ao nascer, 

calculado como 10% de seu peso. Caso o bezerro não consumisse a quantidade ideal, 

era oferecida uma segunda mamada cerca de 6 a 8 horas depois, com uma 

quantidade correspondente a cerca de 5% do peso do animal. 

Na propriedade Fazenda São João True Type, o procedimento para 

colostragem sempre incluía o descongelamento do colostro. Este colostro era obtido 

das vacas da fazenda que produziam uma quantidade excessiva de colostro com brix 

acima de 24%, que era mensurado com um refratômetro digital, e era armazenado em 

sacolas identificadas no freezer, contendo informações como data de coleta, 

qualidade do Brix e volume (Figura 15). Quanto à quantidade de colostro fornecido, o 
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padrão era administrar 3,5 litros via sonda, mantendo-se a temperatura de quarenta 

graus Celsius. 

 

Figura 14: Bolsa de colostro Fazenda Lagoa Nova. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 15: Bolsa de colostro Fazenda São João True Type. Fonte: Arquivo pessoal. 

Posteriormente, em ambas as fazendas, era realizado o cuidado com o umbigo 

dos animais da mesma maneira. Utilizava-se uma solução de iodo a 10%, aplicada 

uma vez ao dia, durante cinco dias consecutivos. A partir do primeiro dia de vida, os 

animais já tinham acesso ao concentrado que lhes era fornecido. 

Na fazenda Nova Lagoa, os bezerros residiam no sistema coletivo nos 

primeiros cinco dias de vida (Figura 16), com uma oferta de 6 litros de leite por dia, 

divididos em duas refeições. Após esse período, eram transferidos para o bezerreiro 

do tipo argentino (Figura 17), recebendo 2,5 litros de leite de manhã e 2,5 litros à tarde, 

até atingirem sessenta e cinco dias de idade. Em seguida, ocorria uma redução para 

4 litros diários, com o corte total aos oitenta dias. 
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No dia da transferência dos bezerros do berzerreiro neonatal para o bezerreiro, 

era administrado Biobac (ourofino) que é um probiótico a base de Lactobacillus 

acidophilus, Bifidobacterium animalis subs. Lactis, Enterococcus faecium, em uma 

dosagem de 4.000 mg, onde para cada 1 g continha 1,0 x 107 UFC/g, e a vacina para 

prevenir doenças respiratórias, Inforce 3 (zoetis), que contém vírus da Rinotraqueíte 

Infecciosa Bovina, vírus da Parainfluenza Bovina tipo 3, Vírus Sincicial Respiratório 

Bovino, dose de 2ml por animal. Além disso, nas primeiras semanas de vida, os 

animais eram submetidos à cauterização dos chifres com uma pomada à base de 

hidróxido de sódio.  

Aos 30 dias de idade, os animais eram pesados e recebiam vermífugos. Aos 

60 dias, era aplicada a segunda dose da vacina contra doenças respiratórias. 

Novamente, eram pesados e vermifugados, com Ripercol (zoetis) que é um anti-

helmíntico a base de fosfato de levamisol, na dosagem de 5mg para cada kg de peso 

corporal. 

Ao completarem 90 dias, os animais eram pesados novamente. Aqueles que 

atingiam o peso mínimo de 100 kg recebiam vermífugo e eram aplicada injeção de 

Izoot B12 (Agener União), na dose d 3mg de dipropionato de imidocarb e 0,004mg 

vitamina B12 para cada 1kg, visando prevenir a tristeza parasitária bovina nos 

primeiros dias. 

 

Figura 16: Bezerreiro neonatal coletivo da fazenda Lagoa Nova. Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 17: Bezerreiro tipo argentino da fazenda Lagoa Nova. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O bezerreiro neonatal na Fazenda São João True Type consistia em um 

sistema de casinhas individuais suspensas (Figura 18), com capacidade para até 

noventa e cinco animais, onde permaneciam até aproximadamente quarenta dias 

antes de serem transferidos para o bezerreiro. O bezerreiro, por sua vez, tinha 

capacidade para até cem animais e era um sistema de abrigo individual (Figura 19), 

que permitia uma melhor observação de patologias nos animais. Eles ficavam presos 

a uma corrente acoplada a uma corda, permitindo a movimentação, o que é importante 

para expressar o comportamento natural dos animais. Os comedouros e bebedouros 

eram disponibilizados de forma individual, permitindo o controle do consumo pelo 

tratador. A partir dos trinta dias de vida, o feno era adicionado ao concentrado dos 

animais. Além disso, o uso de casinhas individuais facilitava a limpeza e desinfecção.   

A partir do segundo dia de vida os animais recebiam seis litros de leite de 

transição, fornecidos em baldes duas vezes ao dia, o leite de transição é produzido a 

partir da segunda ordenha após o nascimento do animal, que vai passando por 

transformações nutricional até atingir gradualmente a composição do leite. Durante a 

primeira semana de vida era administrada a vacina Inforce 3 (zoetis), para doenças 

respiratórias, que contém vírus da Rinotraqueíte Infecciosa Bovina, vírus da 

Parainfluenza Bovina tipo 3, Vírus Sincicial Respiratório Bovino, dose de 2ml por 

animal. Nos bezerros, e entre 7 e 13 dias de vida, recebiam um medicamento para 

prevenir a diarreia causada pelo cryptosporidium, chamado de Halocur (MSD Saúde 

Animal) a dose de 100 µg de halofuginona base/Kg.  
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Quando o animal completava 6 dias de vida, aumentava-se o volume do leite 

fornecido para oito litros, sendo quatro litros fornecidos pela manhã e quatro pela 

tarde, só que agora o leite fornecido era leite não comercializável ou leite descarte 

(residual), que pode ser composto por colostro de baixa qualidade, leite de transição 

e leite proveniente de vacas com mastite ou que estão sendo tratadas com antibiótico. 

Faltando duas semanas para os animais completarem 90 dias de vida, iniciava-se a 

adaptação para o desmame, reduzindo gradualmente o volume de leite fornecido. 

Os bezerros eram pesados e vermifugados aos trinta e sessenta dias, além de 

receberem um reforço da vacina para doenças respiratórias quando completavam dois 

meses de vida. A mochação dos animais ocorria entre 10 e 30 dias de vida, utilizando-

se ferro quente.  

 
Figura 18: Sistema de confinamento individual dos bezerros do bezerreiro neonatal da Fazenda São 

João True Type. Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
 

Figura 19: Sistema de confinamento individual no bezerreiro Fazenda São João True Type. Fonte: 
Arquivo Pessoal 
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4- INFLUÊNCIA DA COLOSTRAGEM SOBRE O DESEMPENHO 

PRODUTIVO DE BEZERROS LEITEIROS CRIADOS NO SERTÃO 

SERGIPANO 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

A cadeia produtiva do leite desempenha um papel fundamental na economia 

brasileira, com o país ocupando o terceiro lugar entre os maiores produtores mundiais, 

alcançando uma produção anual de 3 bilhões de litros, conforme dados do MAPA. No 

entanto, a fase de criação das bezerras recebe menor atenção por parte do produtor 

por não gerar um retorno econômico imediato, assim a mortalidade de bezerros recém-

nascidos tem sido uma das causas mais significativas de perdas econômicas na 

atividade pecuária. A empresa Alta Genetics, através do programa Alta CRIA 2023, 

conduziu uma pesquisa em 140 fazendas participantes do programa, onde constatou 

que o índice de mortalidade durante a fase de desaleitamento nessas 140 

propriedades gira em torno de 5%, que é considerado normal para os três primeiros 

meses. Observou-se ainda, que a segunda semana é a mais crítica, registrando 24% 

das mortes (Neto et al., 2004; Azevedo et al., 2023).  

A alta taxa de mortalidade desse animais podem estar associada a uma falha 

na colostragem dos animais, visto que, segundo Azevedo et al. (2023), animais com a 

eficiência de colostragem ruim apresentam duas vezes maior risco relativo de morte 

durante a fase de aleitamento quando comparado com as bezerras com excelente 

eficiência de colostragem.  

 A placenta do tipo epitélio-corial impede a transferência de imunoglobulinas da 

mãe para o feto. Portanto, no ambiente uterino, o animal não recebe estímulo 

imunológico para a produção de uma ampla variedade desses antígenos. Nesse 

contexto, a transferência de imunidade passiva pelo colostro nas primeiras horas de 

vida se torna um fator primordial e indispensável para a sobrevivência do bezerro 

(Gerardo et al., 2000).  

O colostro é uma secreção viscosa da glândula mamária produzida após o 

parto, com duração de até seis dias. Este fluido é rico em anticorpos, conferindo-lhe 

um alto efeito imunológico, os quais são absorvidos de forma intacta pelas células 

epiteliais do intestino delgado do bezerro. Além disso, o colostro é composto por 20% 

de proteína, 18,5% de sólidos não gordurosos, açúcares, minerais e vitaminas. 
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Portanto, ele contém todos os componentes essenciais para o recém-nascido (Bessi 

et al., 2002; Oliveira et al., 2005). 

Uma transferência inadequada de imunidade passiva aumentará 

significativamente as chances de os bezerros desenvolverem doenças, tais como 

diarreia e doenças do complexo respiratório. Essas condições terão um impacto 

negativo no desempenho dos animais, resultando em menor ganho de peso e 

elevando as taxas de mortalidade. Essas consequências, por sua vez, acarretarão 

perdas econômicas para o produtor (Quigley et al., 1995; Raboisson et al., 2016). Além 

disso, a falha na transferência de imunidade passiva prolonga o período de criação 

dos animais e aumenta a necessidade de utilização de antimicrobianos em bezerros. 

Esse cenário não apenas representa um problema econômico para os produtores, mas 

também implica em questões de saúde pública e bem-estar animal (Costa et al., 2016). 

 

4.2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

4.2.1 IMUNIDADE NO FETO, NO RECÉM-NASCIDO E IMPORTÂNCIA DO 

COLOSTRO 
 

O desenvolvimento do sistema imunológico tem início desde os estágios iniciais 

da vida fetal. Inicialmente, a primeira estrutura envolvida na defesa imunológica é o 

timo fetal, que começa a se formar por volta dos 40 dias após a concepção. 

Aproximadamente aos 55 dias após a concepção, tanto a medula óssea quanto o baço 

iniciam seu processo de desenvolvimento, seguidos pela aparição dos gânglios 

linfáticos por volta dos 60 dias de vida fetal. No entanto, as placas de Peyer, cruciais 

para a imunidade do trato gastrointestinal, só se desenvolvem após os 75 dias de 

gestação.  

A capacidade desses animais em responder a doenças infecciosas é limitada, 

pois seus sistemas de defesa ainda não foram completamente estimulados, e não por 

falta de capacidade para montar uma resposta imunológica. Portanto, para que um 

animal recém-nascido desenvolva uma defesa eficaz, ele precisa iniciar uma resposta 

primária que se prolongue no tempo e resulte na produção de concentrações iniciais 

de anticorpos (Tizard, 2004). 
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O bezerro neonato nasce protegido pelo sistema imunológico inato, mediado 

por células fagocíticas (macrófagos e neutrófilos), que se desenvolve até o final da 

gestação, mas sua capacidade funcional é afetada pelo aumento nos níveis de cortisol 

fetal (Chase et al., 2008; Cortese, 2009).  A maturação do sistema imunológico ocorre 

gradualmente nos mamíferos. Nos bovinos, essa maturidade imunológica é atingida 

principalmente entre 5 e 8 meses de idade. Durante esse período, a resposta 

imunológica é caracterizada por ser mais lenta, fraca e difícil de ser recuperada. 

Assim, no momento do nascimento, o sistema imunológico inato é imaturo, enquanto 

o sistema imunológico específico é inexistente (Sangild, 2003).   

4.2.2 COLOSTRO E SUA COMPOSIÇÃO 

O colostro é a primeira secreção láctea da glândula mamária após um período 

de seca e involução mamária, ou a primeira produção de uma novilha (Tahmasbi et 

al., 2014). Segundo (Schuch, 2007), ele é formado por constituintes do soro sanguíneo 

e apresenta uma grande variedade de propriedades e componentes, com destaque 

para as imunoglobulinas, que grande parte são transferidas da corrente sanguínea 

para o colostro.  

São encontrados quatro tipos: a IgG, que age na identificação e destruição de 

possíveis patógenos e é a imunoglobulina mais abundante e importante, com cerca 

de 85 à 90% da quantidade total, sendo dividida em dois isótopos IgG1 e IgG2, sendo 

a IgG1 a mas abundante no colostro de ruminantes, IgM (7%), como primeira defesa 

em casos de septicemia; e IgA (5%), atuando na proteção das mucosas (Cortese, 

2009). Poucos estudos indicam a transferência de IgE por meio do colostro, mas ela 

ocorre e essa imunoglobulina é essencial na prevenção de parasitas intestinais 

(Godden, 2008). 

Além disso, existem outros constituintes de grande importância para sua 

nutrição, como a presença da proteína colostral, energia e vitaminas, sólidos totais e 

diversas células imunes como linfócitos B e T, macrófagos e neutrófilos, além de 

citocinas, com destaque para IL-1β, IL-6, TNF- α e IFN-ÿ, que tem um importante papel 

no mecanismo de reposta imune inata e adaptativa e fatores de crescimento, ainda 

não se sabe se ela é secretada pela glândula mamaria, produzida pelos leucócitos ou 

em ambos (Tabela 2) (Cortese, 2009;  Gomes et al., 2017;  Weiller, 2019) . A 

porcentagem de sólidos totais diminui de forma gradual durante o período de 
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transição, onde a vaca vai deixando de produzir colostro e passa a produzir o leite 

integral, assim a densidade também vai alterando (Parrish et al., 1950). 

Tabela 2: Evolução na composição do colostro, leite de transição e leite integral de vacas 
holandesas. 

Parâmetro Colostro Leite de Transição Leite 

Sólidos Totais (%) 23,9 17,9 12,9 

Gordura (%) 6,7 5,4 4,0 

Proteína Total (%) 14,0 8,4 3,1 

Lactose (%) 2,7 3,9 5,0 

Minerais (%) 1,11 0.95 0,74 

IgG (g/100ml) 3,2 2,5 0,06 

 

Fonte: Adaptado de (Godden, 2008; Caixeta e Carmo, 2020)  

 

Quando os bezerros nascem, ocorre a absorção de proteínas colostrais através 

do processo de pinocitose pelas células epiteliais que revestem o trato digestivo, e o 

crescimento da população celular depende da estimulação através da ingestão de 

qualquer material, que logo após inicia-se a transformação dessas células naquelas 

que não permitem mais a absorção (Cortese, 2009). 

4.2.3 QUALIDADE DO COLOSTRO 

Assegurar a saúde e a sobrevivência dos bezerros é uma prioridade absoluta, 

e a qualidade do colostro desempenha um papel crucial nesse contexto. A 

concentração de IgG (imunoglobulina G) é o principal indicador da excelência do 

colostro, que é muito variável entre os animais, até mesmo dentro da mesma 

propriedade (Battisti et al., 2021).  

É essencial que a concentração de IgG seja superior 21% Brix, cerca de 50g/L 

para garantir a proteção adequada aos animais, visto que a falha na sua adequada 

disponibilização, seja devido à baixa qualidade do colostro ou a erros no manejo da 

amamentação, pode resultar em uma deficiência na transferência de imunidade 

passiva.  (Godden, 2008; Battisti et al., 2021).  Mas, algumas empresas já incentivam 

que o colostro fornecido as bezerras de alto desempenho tenham um Brix superior a 

25% (Azevedo et al., 2022). 

Diversos fatores podem influenciar a qualidade do colostro. Entre eles estão a 

idade da vaca, visto que animais mais velhos têm um histórico mais longo de 

exposição a patógenos específicos da fazenda; a duração do período seco, uma vez 
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que períodos inferiores a vinte e um dia podem resultar em colostro com concentração 

reduzida de IgG e afetar o volume produzido; influências genéticas e de raça; nutrição; 

variações hormonais fisiológicas; ordem e tempo de lactação; e até mesmo a 

vacinação pré-parto, pois vacas ou novilhas que recebem vacinas no terço final da 

gestação tendem a produzir colostro com maior concentração de anticorpos 

protetores. A presença de mastite também pode afetar a qualidade do colostro 

(Godden, 2008). 

É altamente recomendável realizar uma avaliação visual do colostro para 

análise da sua coloração, identificando qualquer tonalidade rosada ou avermelhada 

que possa indicar a presença ou suspeita de sangue. Entretanto, a avaliação 

exclusivamente visual da qualidade do colostro não é suficiente.  

Há uma conexão intrínseca entre a densidade do colostro e a quantidade de 

Imunoglobulinas (Ig), mensurável por meio do dispositivo conhecido como 

colostrometro, que é um instrumento hidrométrico, que estima a concentração de IgG, 

medida pela gravidade específica do colostro. É importante ressaltar que fatores como 

a quantidade de gordura, sólidos totais e temperatura do colostro podem influenciar o 

resultado obtido pelo colostrometro, uma vez que a amostra do colostro deve estar 

em uma temperatura entre 20 e 25ºC, caso não esteja na temperatura indicada pode 

acontecer uma leitura errônea da qualidade do colostro a ser fornecida.  

O colostrômetro é ajustado em incrementos de 5mg/ml e categoriza o colostro 

em diferentes níveis de qualidade: inferior (vermelho) com Ig <20mg/ml; intermediário 

(amarelo) com Ig entre 20-50mg/ml; e superior (verde) com Ig>50mg/ml (Figura 2). 

Essa segmentação facilita a identificação precisa da composição do colostro, 

permitindo uma melhor compreensão de sua eficácia imunológica (Bittar et al. 2018). 

Outra forma de analisar a excelência do colostro é por meio da utilização do 

refratômetro de Brix digital ou óptico, que se torna uma ferramenta mais acessível e 

necessita de menos equipamento e treinamento. Além disso, possui a vantagem de 

fornecer resultados independentemente da temperatura da amostra. Segundo a 

qualidade do colostro e classificado pelo refratômetro de brix como excelente > 25%; 

Bom > 22% a < 25%; Médio > 18% a < 22%; Ruim < 18% Assim, a conjugação da 

avaliação visual com o emprego do colostrômetro ou refratômetro é fundamental para 

uma avaliação precisa da qualidade do colostro. (Godden, 2008; Caixeta e Carmo, 

2020)  
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A importância da limpeza é crucial tanto na obtenção quanto no fornecimento 

de um colostro de alta qualidade. Isso se deve ao fato de que uma elevada contagem 

bacteriana total pode acarretar um aumento significativo dos riscos de septicemia e 

diarreia nos bezerros. Além disso, pode resultar na diminuição da absorção de 

imunoglobulinas devido à ligação antígeno-anticorpo, as bactérias se aderem às Ig no 

interior do intestino ou bloqueiam diretamente a captação e o transporte das Ig pelas 

células epiteliais intestinais e à paralisação do processo de pinocitose (Roy, 1990; 

Davis e Drackley, 1998; Teixeira et al., 2017).  

Para garantir a qualidade, é recomendável que a contagem bacteriana total no 

colostro permaneça abaixo de 100.000 UFC/ml, enquanto a contagem de coliformes 

deve ser mantida abaixo de 10.000 UFC/ml. (Mcguirk, 2003)  

 

4.2.4 ADMINISTRAÇÃO DO COLOSTRO AO RECÉM-NASCIDO 

O fornecimento do colostro pode ocorrer de maneira natural, quando o bezerro 

se alimenta diretamente da mãe, ou de forma artificial, através da coleta do leite da 

mãe, colostro congelado ou em pó. Posteriormente, é avaliada a qualidade do colostro 

para garantir sua eficácia. Para a administração, são utilizados instrumentos como 

balde, aleitador automático, mamadeira ou sonda esofágica. No entanto, o uso da 

sonda esofágica, embora mais rápido, pode resultar no depósito de líquido nos 

estômagos anteriores dos animais. O uso do método artificial possibilita o 

monitoramento preciso do volume ingerido pelo bezerro, garantindo uma quantidade 

adequada de acordo com o peso do animal e promovendo uma Transferência de 

Imunidade Passiva (TIP) mais eficaz (Godden, 2008).  

Segundo Signoretti (2018), a quantidade recomendada a ser fornecida ao 

animal é de 10% do seu peso ao nascimento. No caso de recusa do consumo através 

da mamadeira, pode-se recorrer ao uso da sonda esofágica para garantir que a 

bezerra tenha ingerido a quantidade de colostro necessária. Já Azevedo et al. (2022) 

diz que deve-se fornecer obrigatoriamente, 10% do peso corporal ao nascimento de 

colostro de alta qualidade imunológica na primeira refeição, em até duas horas de 

vida, e com até oito horas de vida deve-se fazer a segunda mamada com 5% do peso 

ao nascimento, assegurando a absorção de, aproximadamente 300g de 

imunoglobulinas. 
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Além de considerar a qualidade do colostro e o volume mínimo a ser consumido 

pelo animal, é fundamental estar atento ao tempo de nascimento e ao consumo do 

colostro pelo bezerro. Com o passar do tempo após o nascimento, a capacidade de 

absorção da mucosa intestinal diminui gradualmente, resultando em um declínio 

progressivo na absorção de imunoglobulinas (Ig), sendo importante que o consumo 

ocorra nas primeiras 6 horas de vida, preferencialmente nas duas primeiras horas.  

(Selk, 1998; Caixeta e Carmo, 2020; Azevedo et al., 2022).  

 

4. 2.5 TRANSFERÊNCIA DA IMUNIDADE PASSIVA 

A imunização passiva da mãe é importante até que o sistema imunológico do 

bezerro seja capaz de gerar uma resposta imunológica de forma eficiente, visto que 

os bezerros nascem agamaglobulinêmicos devido à placenta do tipo sindesmocorial, 

o que dificulta a passagem transplacentária das imunoglobulinas. Assim, eles 

dependem totalmente da ingestão de colostro para adquirir anticorpos até que seu 

sistema imunológico seja capaz de promover a formação das suas próprias defesas 

(Chase et al., 2008; Cortese, 2009). 

O pico de concentração das imunoglobulinas ocorre entre 24 e 48 horas após 

a ingestão do colostro. Embora o colostro seja indispensável para o bezerro, sua 

ingestão pode interferir na resposta imunológica do animal. Isso ocorre porque os 

anticorpos maternos adquiridos passivamente não apenas inibem a síntese de 

imunoglobulinas nos recém-nascidos, mas também prejudicam a eficácia da 

vacinação em animais jovens (Feitosa et al., 2003; Tizard, 2004).  

Segundo (Lombard et al., 2020; Azevedo et al., 2023), o valor de Brix, para 

estar dentro dos parâmetros aceitáveis, deve ser superior a 8,1%, indicando um nível 

satisfatório de concentração. No entanto, para alcançar um padrão excelente, o valor 

precisa ser igual ou superior a 9,4%, sugerindo uma qualidade superior. Além disso, 

quando se trata da avaliação da concentração de proteína sérica total, os valores 

considerados aceitáveis são acima de 5,1 g/dL, indicando uma quantidade adequada 

para as funções biológicas. Para atingir um nível de excelência nesse aspecto, os 

valores devem ser de 6,2 g/dL ou mais. 

Por anos, a falha na transferência de imunidade passiva foi negligenciada, 

deixando de aproveitar seus benefícios a longo prazo. Estes incluem, principalmente, 
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a redução da mortalidade no período pós-desaleitamento, o incremento das taxas de 

ganho de peso e eficiência alimentar, a diminuição da idade ao primeiro parto e o 

aumento da produção de leite durante a primeira e segunda lactação. (Faber et al., 

2005). 

4.3 OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é analisar os impactos das falhas na transferência de 

imunidade passiva em bezerras leiteiras das raças Holandesa e Girolando sobre a 

sanidade e desempenho zootécnico no estado de Sergipe. O estudo visa determinar 

como essas falhas afetam a saúde e o desempenho dos animais, fornecendo 

percepções importantes para a pecuária local e contribuindo para a melhoria da 

produção leiteira na região. 

 

4.4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.4.1 ANIMAIS E MANEJO ALIMENTAR 

A análise de dados foi conduzida na Fazenda Lagoa Nova, situada no município 

de Nossa Senhora da Glória, Sergipe, durante o período de setembro de 2022 a 

janeiro de 2024. 

Foram avaliados 307 bezerras das raças Holandesa e Girolando, com idades 

variando de um dia a um ano e seis meses. Durante os primeiros cinco dias de vida, 

os animais eram alojados em um bezerreiro coletivo, com livre acesso à água e ração 

farelada. Após esse período, eram transferidos para um bezerreiro do tipo argentino, 

também com livre acesso à água e concentrado durante todo o período de 

aleitamento. O bezerreiro tinha capacidade para cerca de 200 animais. Os animais 

permaneciam presos a um arame por correntes de cerca de um metro de 

comprimento, sendo que em uma das extremidades havia um suporte para um balde 

de água e próximo ao balde de água tinha um cocho comedouro onde era 

disponibilizado o concentrado. 

Como procedimento padrão, os animais receberam, após o nascimento, uma 

quantidade equivalente a 10% do peso vivo (PV) de colostro materno ou proveniente 

do banco de colostro da fazenda. Caso o colostro materno não alcançasse o valor de 

brix acima de 25% esse colostro era enriquecido como colostro em pó comercial da 
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marca Alta Genetics. Caso o animal consumisse o volume do colostro menor que 10% 

do seu peso vivo, era disponibilizado cerca de mais 5% do seu peso vivo em até 8 

horas após o nascimento. A cura do umbigo foi realizada durante os primeiros cinco 

dias de vida, uma vez ao dia, utilizando uma solução de iodo a 10%. 

O aleitamento convencional foi adotado como estratégia de alimentação dos 

animais. Inicialmente, foram fornecidos 6 litros de leite diariamente, divididos em duas 

refeições, por um período de 5 dias no bezerreiro neonatal. Após esse período, os 

animais foram transferidos para o bezerreiro, onde receberam 5 litros de leite por dia, 

divididos nas mesmas duas refeições. O primeiro fornecimento era realizado às 07:00 

horas da manhã e o segundo às 14:00 horas da tarde, para ambos os setores. O leite 

utilizado para alimentação dos animais foi proveniente do descarte, incluindo leite de 

vacas em período de transição, com mastite ou em tratamento para alguma 

enfermidade. O leite era fornecido em baldes, os quais eram higienizados duas vezes 

ao dia com água e sabão, imediatamente após o consumo do leite. Além disso, 

concentrado farelado estava disponível para consumo desde o primeiro dia de vida 

dos animais. 

O processo de desaleitamento iniciava aos 65 dias de vida, de forma gradual, 

com redução da disponibilidade de leite para 4 litros por dia até os 80 dias, quando 

ocorria a retirada total do leite. As bezerras que atingiam o peso mínimo de 100 kg 

passavam mais dez dias no bezerreiro antes de serem destinados aos lotes de recria. 

 

4.4.2 TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA  

Foram coletadas amostras de sangue (3 mL) por meio de venopunção na veia 

jugular de bezerros, para avaliar a transferência de imunidade passiva. As amostras 

foram coletadas após 48 horas de vida do bezerro. Após a coagulação, uma gota do 

sobrenadante foi colocada e analisada na lente de um refratômetro óptico para 

dosagem de proteína total por meio da avaliação do proteína sérica. Valores acima de 

9,4% foram considerados excelentes, entre 8,9% e 9,3% foram considerados bons, 

entre 8,1% e 8,8% aceitáveis, e abaixo de 8,1% foi considerado ruim. 

4.4.3 TEMPERATURA RETAL, ESCORE FECAL E INCIDÊNCIA DE DOENÇAS 

Todos os dias o escore fecal era monitorado por meio de observação visual da 

fluidez das fezes conforme descrito por LARSON et al. (1980) onde escore (1) era 
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considerado normal; (2) mole; (3) aquosa; (4) fluida. Animais que apresentaram 

escores maiores ou igual a 3 eram considerados com diarreia. 

Os animais que apresentaram sinais clínicos foram avaliados utilizando 

métodos semiológicos para monitorar a ocorrência de doenças infectocontagiosas, 

tais como Tristeza Parasitária Bovina, Pneumonia e Diarreia. A temperatura corporal 

desses animais era aferida por meio de termômetro digital clínico, como um método 

auxiliar na identificação precoce de doenças, sempre antes do aleitamento pela 

manhã. Animais com temperatura retal (TR) acima de 39,3°C foram considerados com 

hipertermia, sugerindo um quadro infeccioso, onde eram tratados com o uso de anti-

inflamatórios e antibióticos. 

 

4.4.4 ANALISE ESTATÍSTICA 

Inicialmente, foram realizadas análises multivariadas de agrupamentos pelo 

método de dissimilaridade hierárquica baseado na distância euclidiana dentro de cada 

grupo de Brix de Imunidade (Analise de Cluster). Para tanto, foram considerados os 

valores obtidos de Brix de Imunidade e a consistência do padrão de agrupamento foi 

verificada por meio do coeficiente de correlação cofenética calculado entre os valores 

de similaridade da matriz original e da matriz resultante da simplificação do 

dendrograma. No grupo Brix de Imunidade, a partir dessa análise foram gerados 

quatro subgrupos: grupo 1 (n =14; Brix sérico méd. = 7,14), 2 (n = 84; Brix sérico méd. 

= 8,74), 3 (n = 177; Brix sérico méd. = 10,3) e 4 (n=32; Brix sérico méd. = 12,03). 

Dentro de cada agrupamento obtido foram realizadas análises de variância (ANOVA) 

para todas as variáveis (Brix Colostro, Diarreia, Pneumonia, TPB, Peso à Desmama 

e Ganho Médio de Peso Médio à Desmama, e as diferenças observadas foram 

analisadas por meio teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. Posteriormente 

os dados foram trabalhados e analisados através de plataforma Microsoft Power BI, a 

qual forneceu quais fatores de risco estão mais relacionados aos casos de diarreia, 

pneumonia e Tristeza Parasitária Bovinos (TPB) em bezerros. Os dados foram obtidos 

no período de 25/10/2022 até 19/01/2024, totalizando 307 nascimentos, 333 

ocorrências de diarreias, 389 de pneumonia de 68 de TPB. Todas as análises foram 

processadas pelo software estatístico Action R versão 3.0.2 (2014) (Action, 2021). 
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4.5-RESULTADOS 

4.5.1 CORRELAÇÃO ENTRE BRIX COLOSTRO E BRIX SÉRICO  

Na Figura 20 está apresentado a relação entre o Brix Colostro e os diferentes Grupos 

de Brix sérico obtidos pela análise multivariada de Cluster. Neste trabalho, quanto 

maior o Brix colostro, maior foi o Brix sérico (P<0,05) 

 

Figura 20: Correlação entre Brix Colostro e os diferentes grupos de Brix Sérico (P<0,05) 

 

 

4.5.1 Transferência de imunidade passiva 

As informações referentes grupos de Brix sérico formados pela analise 

multivariada de Cluster e os resultados obtidos de Brix Colostros, eventos de Diarreia, 

Pneumonia, Tristeza Parasitária Bovina, Peso à Desmama e Ganho de Peso Médio 

(GPM) à desmama estão apresentados na Tabela 03. 

Das 309 bezerras avaliadas, 292 receberam colostro de boa qualidade, com 

um teor de sólidos totais (brix Colostro) acima de 25%, representando 95% do total de 

animais. Apenas 15 bezerras, aproximadamente 5% do total, receberam colostro de 

baixa qualidade. Como verificado, houve efeito o Brix sérico sobre a incidência de 

diarreia nas bezerras (P<0,05). Não foram observadas diferenças nas demais 

variáveis em função dos diferentes grupos de Brix sérico (P>0,05).  

Entre os quatro grupos formados, o Grupo 1, composto pela avaliação dos 

dados de 14 animais (4,56%), apresentou uma média de 27% para o teor de brix do 

colostro. O Grupo 2, constituído por 84 animais (27,36%), registrou uma média de 

28%. Por sua vez, o Grupo 3, composto por 177 animais (57,65%), obteve uma média 
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de 29%. Por último, o Grupo 4, formado por 32 animais (10,42%), demonstrou uma 

média de 30% para o teor de brix do colostro. 
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Tabela 03. Grupos de Brix sérico formados pela analise multivariada de Cluster e os resultados obtidos de Brix Colostros, eventos de Diarreia, 

Pneumonia, Tristeza Parasitária Bovina, Peso à Desmama e Ganho de Peso Médio (GPM) à desmama em bezerras Girolanda 

a,b Letras minúsculas diferentes nas mesmas colunas indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (P<0,05)

Grupo N (%) 

Brix sérico 

(%) 

Brix Colostro 

(%) 
Diarreia (n) Pneumonia (n) 

Tristeza Parasitária 

Bovina (n) 

Peso à Desmama 

(kg) 

GPM à 

desmama (kg) 

1 14 (4,56%) 7,14 ± 0,59 27 ± 0,04b 1,71 ± 1,68b 1,14 ± 2,25 0,21 ± 0,80 99,14 ± 10,44 0,67 ± 0,11 

2 84 (27,36%) 8,74 ± 0,39 28 ± 0,03ab 1,31 ± 1,40ab 1,45 ± 2,20 0,23 ± 0,78 104,54 ± 13,06 0,72 ± 0,14 

3 177 (57,65%) 10,3 ± 0,53 29 ± 0,03ab 0,99 ± 1,05ab 1,19 ± 1,79 0,23 ± 0,83 102,47 ± 13,28 0,72 ± 0,14 

4 32 (10,42%) 12,03 ± 0,49 30 ± 0,03a 0,72 ± 0,81a 1,25 ± 1,76 0,16 ± 0,51 107,39 ± 10,37 0,76 ± 0,10 
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4.5.2 DIARREIA 
Ao longo do período de estudo, dentre os 307 animais submetidos à avaliação, 

64% (198 animais) apresentaram pelo menos um episódio de diarreia, totalizando 333 

ocorrências registradas. Todas as incidências foram observadas em animais com até 

90 dias de idade, durante o período de aleitamento. 

O Grupo 1 demonstrou uma média padrão de 1,71 episódios de diarreia por 

animal. Em contrapartida, o Grupo 2 evidenciou uma média de 1,31 episódios. O 

Grupo 3 registrou uma média de 0,99 episódios por animal, enquanto o Grupo 4 

apresentou uma média de 0,72 ocorrências (Figura 21). 

 

 

Figura 21: Correlação do intervalo dos efeitos (episódios) de diarreia com a subdivisão de grupos 

4.5.3 PNEUMONIA 

Durante o período de pesquisa, entre os 307 animais examinados, 43% (134 

animais) foram identificados com pelo menos um episódio de pneumonia em algum 

momento de suas vidas, totalizando 389 ocorrências dessa condição. 

Ao analisar a média de casos de pneumonia por grupo, verifica-se que o Grupo 

1 registrou uma média de 1,14 episódios por animal, enquanto o Grupo 2 apresentou 

uma média de 1,45 casos. No Grupo 3, a média foi de 1,19 casos por animal, e por 

fim, no Grupo 4, a média foi de 1,25 casos por animal (Figura 22).  
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Figura 22: Correlação do intervalo dos efeitos (episódios) de pneumonia com a subdivisão de grupos 

4.5.4 TRISTEZA PARASITÁRIA BOVINA (TPB) 

Das 307 novilhas submetidas à avaliação, 8,7% (27 animais) foram 

identificadas com Tristeza Parasitária Bovina (TPB) durante o período de estudo, 

resultando em um total de 68 diagnósticos desta condição. 

Ao examinar a média de ocorrências de TPB por grupo, constata-se que o 

Grupo 1 apresentou uma média de 0,21 casos por animal, enquanto o Grupo 2 

registrou uma média ligeiramente superior, com 0,23 casos. No Grupo 3, a média foi 

de 0,23 casos por animal, e por último, no Grupo 4, a média foi de 0,16 casos por 

animal (Figura 23). 

 

 

Figura 23: Correlação do intervalo dos efeitos (episódios) de TPB com a subdivisão de grupos 
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4.5.5 GANHO DE PESO 

Peso médio à desmama: 

Ao analisar a média do peso médio à desmama por grupo, observa-se que o 

Grupo 1 alcançou uma média de 99,14 kg, enquanto o Grupo 2 apresentou um peso 

médio ligeiramente superior, atingindo cerca de 104,54 kg. No Grupo 3, a média foi 

de 102,47 kg, e por fim, no Grupo 4, a média foi de 107,39 kg (Figura 24). 

 

 

Figura 24: Correlação da média do ganho de peso à desmama com a subdivisão de grupos 

 

Ganho médio peso à desmama: 

Ao examinar a média do peso à desmama por grupo, verifica-se que o Grupo 1 

obteve um ganho médio de 0,670 g/dia, enquanto o Grupo 2 registrou um ganho 

ligeiramente superior, atingindo cerca de 0,720 g/dia. No Grupo 3, a média foi de 0,720 

g/dia, e por último, no Grupo 4, a média foi de 0,760 g/dia (Figura 25). 
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Figura 25: Correlação Ganho médio peso à desmama com a subdivisão de grupos 

 

4.6-DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa, foi constatado que os quatro grupos de estudo receberam 

colostros de excelente qualidade, uma vez que a média do teor de Brix em todos os 

grupos variou entre 27% e 30%. Segundo as indicações de (Chigerwe, 2008) e 

(Bielmann et al, 2010), considera-se que um colostro é de qualidade adequada para 

primíparas quando seu teor de Brix, conforme medido pelo refratômetro, atinge pelo 

menos 21%, enquanto para vacas em segunda lactação, o nível ideal é de 22%. Em 

colostros com teores de Brix entre 20% e 30%, a quantidade de transferência de IgG 

varia entre 50 e 80 g/L (Knottenbelt et al, 2004).  

Garantir uma transferência adequada de imunidade passiva é essencial para 

proteger os bezerros contra microrganismos até que seu próprio sistema imunológico 

esteja completamente funcional, reduzindo assim os riscos de morbidade e 

mortalidade nos bezerros, conforme apontado por (Bittar e Santos, 2013). 

No estudo, observou-se que 68% das bezerras (209 animais) apresentaram um 

teor de brix de imunidade acima de 9.4%, classificado como excelente, conforme os 

critérios de Azevedo et al. (2023). Este valor é superior ao limite recomendado, que 

deve exceder 50% do total de animais. Cerca de 14% (43 animais) das bezerras foram 

classificadas como tendo um teor de sólidos totais "bom", variando entre 8,9% e 9,3% 

de proteína sérica avaliada no refratômetro de Brix. A categoria de Brix aceitável foi 

observada em cerca de 8,7% (27 animais) do rebanho total, com valores variando de 
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8,1% a 8,8% de proteína sérica. Por fim, 9,1% (28 animais) das bezerras 

apresentaram um teor de sólidos totais de qualidade ruim, com valores de brix sérico 

abaixo de 8,1%. Esses valores excedem o limite ideal de 5% do rebanho total. 

Após uma minuciosa análise conduzida no Power BI, constatou-se uma 

correlação entre a qualidade do colostro, avaliada pela porcentagem de Brix, e uma 

resposta imunológica mais eficaz nos animais. Para garantir uma colostragem eficaz, 

o teor de Brix do colostro foi estabelecido em no mínimo 28%, uma vez que a resposta 

associada a esse valor foi superior a 8,7% do Brix de imunidade. Essa porcentagem 

corresponde a uma concentração de proteína sérica total acima de 5,1 g/dL, 

considerada aceitável na avaliação da transferência de imunidade passiva, conforme 

estabelecido por (Azevedo et al, 2022). Entretanto, foi observado que apenas o Grupo 

1 apresentou uma resposta inadequada à colostragem, apesar do colostro ter sido 

considerado de boa qualidade.  

Em um estudo conduzido por (Azevedo et al, 2023), foi constatado que animais 

que consumiram colostro com teor de Brix acima de 25% obtiveram, em média, um 

Brix sérico de 9,9%, contradizendo os resultados observados em nossa análise. 

Portanto, há uma diversidade entre os indivíduos que pode influenciar na eficácia da 

absorção do colostro, a qual está relacionada ao peso dos bezerros, ao volume do 

colostro administrado, à qualidade do colostro e à ausência de bactérias. (Weiller, 

2019). 

A falha na transferência de imunidade passiva é uma causa significativa do 

aumento nos casos de doenças em bezerros, os quais se tornam mais suscetíveis ao 

desenvolvimento de enfermidades entéricas (Lora et al, 2018). Nossa pesquisa 

evidenciou uma relação direta entre os episódios de diarreia em bezerros e os níveis 

séricos de Brix nos animais. Demonstramos que quanto mais eficaz for a transferência 

de imunidade passiva, menor será a média de casos de diarreia entre os animais. 

A taxa de bezerros com diarreia no rebanho desse estudo foi alta (64%), mas 

está em linha com a realidade brasileira, que varia entre 53% e 100% (Lombard et al., 

2020). Vários estudos têm investigado a importância da colostragem eficiente na 

prevenção da diarreia em bezerros. Em uma pesquisa conduzida por (Lora et al., 

2018), foi constatado que a falha na transferência de imunidade passiva tem uma 

influência direta na incidência de diarreia, sendo um fator de risco para a mortalidade 
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em animais, de acordo com os dados obtidos no nosso estudo a cada 1.82% de 

diminuição na média do Brix sérico a chance média de o bezerro desenvolver diarreia 

aumenta em 0,52. Segundo (Raboisson et al, 2016), os bezerros que apresentam 

FTIP têm 1,51 vezes mais chances de desenvolver diarreia, aproximando-se dos 

dados obtidos por (Crannell e Abuelo, 2023), que afirmam que o risco aumentado em 

sua pesquisa foi de 1,49.  

Nesse trabalho não foi possível estabelecer a relação da falha na transferência 

de imunidade passiva com os casos de pneumonia, mas diversos fatores ambientais 

e do próprio animal pode favorecer a ocorrência de pneumonia em bezerras, podendo 

ou não está associado a uma falha na colostragem. 

Os bezerros do presente estudo apresentaram um bom ganho de peso, 

variando entre 0,670 g/dia e 0,720 g/dia, o que está acima dos valores encontrados 

por (Virtala et al., 1996; Bateman et al., 2012), que foram entre 0,560 g/dia e 0,620 

g/dia. O ganho de peso acompanhou o nível de eficiência na colostragem, onde o 

grupo 1, que teve uma falha na transferência de imunidade passiva e um resultado de 

Brix sérico considerado ruim, deixou de ganhar em média 90g a mais por dia em 

comparação com o grupo 4, que apresentou uma proteína sérica considerada 

excelente. Já Virtala et al. (1996) relatou que os animais deixaram de ganhar 48g por 

dia durante o primeiro mês de vida. Neste estudo, a eficiência na colostragem do grupo 

4 resultou em uma diferença de 8 kg a mais no período de desmame dos animais, aos 

90 dias de vida. Além da falha na colostragem, fatores como altos índices de diarreia 

e pneumonia nos animais do Grupo 1 podem ter afetado o ganho de peso desses 

animais. 

4.7-CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstrou que a colostragem é um método fundamental 

para garantir a saúde dos bezerros. A transferência adequada de imunidade passiva 

não apenas reduz os riscos de desenvolvimento de diarreia nos bezerros, mas 

também contribui para um melhor ganho de peso durante o aleitamento. Portanto, 

ressalta-se a necessidade de investir em práticas eficazes de colostragem para 

promover o bem-estar e o desenvolvimento saudável dos animais jovens. 
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5-CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A criação de bezerras leiteiras desempenha um papel crucial dentro da 

pecuária leiteira, sendo um dos setores de maior importância. No entanto, muitas 

vezes, é associada a significativas perdas para o produtor rural. É essencial manter 

um sistema de criação adequado, que inclua boas práticas de manejo, higiene e 

eficiência na colostragem, a fim de garantir a saúde e o desempenho adequado dos 

animais. Investir em cuidados desde as fases iniciais da vida das bezerras é 

fundamental não apenas para o bem-estar dos animais, mas também para a 

sustentabilidade e rentabilidade da produção leiteira. 

 O estágio obrigatório supervisionado foi fundamental para o meu 

desenvolvimento pessoal e profissional, proporcionando uma ampla gama de 

conhecimentos e habilidades. Durante este período, pude integrar meu conhecimento 

teórico com a aplicação prática, adquirindo uma compreensão mais profunda do 

campo de atuação e desenvolvendo competências essenciais para a minha futura 

carreira. A experiência prática adquirida durante o estágio contribuiu 

significativamente para o meu crescimento e preparação para os desafios do mercado 

de trabalho. 
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